
Capítulo 9Contraponto InvertívelDuas vozes são ditas �invertíveis� quando 
ada uma delas pode ser usada 
omo voz superior ou inferior
om bons resultados. O termo �
ontraponto duplo� é às vezes empregado para des
rever tal disposição.O
asionalmente ele é usado 
omo um sin�nimo para �
ontraponto invertível� mesmo quando mais de duasvozes tomam parte na inversão. Entretanto, �
ontraponto triplo� é um termo mais a
urado quando trêsvozes estão envolvidas. Contraponto 
ompletamente invertível envolvendo mais de três vozes é raro.A palavra �inversão,� 
omo usada neste 
apítulo, deve ser entendida 
omo apli
ada à posição rela-tiva ou ao nível das vozes e não deve ser 
onfundido 
om o artifí
io do movimento 
ontrário, o qual éfreqüentemente referido 
omo uma inversão. Num esforço para evitar tal 
onfusão, alguns teóri
os temsubstituído �
ontraponto invertível� por �
ontraponto permutável.� Embora lógi
o 
omo o termo é, ele,lamentavelmente, nun
a en
ontrou uma a
eitação generalizada.INVERS�O À OITAVADe todas as possibilidades a forma mais freqüente e natural de 
ontraponto invertível é aquela em queuma das vozes é simplesmente transposta a
ima ou abaixo por uma ou mais oitavas de forma que ela setorna uma voz superior em vez de inferior, ou vi
e versa. No Exemplo 1, duas vozes estão mostradasprimeiro na sua relação original. Em b a voz inferior foi transposta uma oitava a
ima. Em 
 a vozsuperior foi transposta uma oitava abaixo. Note que estas duas versões produzem a mesma relação entreas vozes, a úni
a diferença sendo que b está uma oitava mais a
ima. Em d a voz inferior foi movidaduas oitavas a
ima; isto é, a inversão é à 15a1. Ainda outra possibilidade é mostrada em e, onde a vozinferior foi transposta uma oitava a
ima, e a voz superior uma oitava abaixo. Esta também é 
onsideradauma inversão à 15a, 
om as duas transposições em direções opostas sendo adi
ionadas juntas para formaresta �gura. Mais será dito em breve sobre o sistema de medir os intervalos 
on
ernentes no 
ontrapontoinvertível.Exemplo 1
1Os estudantes freqüentemente argumentam que o intervalo de duas oitavas deveria ser 
hamado de 16a, já que ele pare
eser duplamente mais amplo que uma oitava. A falá
ia neste argumento é que há uma nota 
omum entre as duas oitavas,de modo que a extensão total é somente de 15 graus da es
ala.
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O tipo de inversão que estamos dis
utindo geralmente fun
iona mais ou menos automati
amente. Seo 
ontraponto original é bom, as duas vozes irão quase sempre soar bem quando invertidas à oitava, oumúltiplos dela. Há somente uma pequena di�
uldade que provavelmente pode surgir. Se um intervaloessen
ial de 5a justa, geralmente entre o primeiro e quinto graus da es
ala, apare
em no original, a inversãodele será uma 4a justa. Este intervalo é 
lassi�
ado 
omo uma dissonân
ia no 
ontraponto a duas vozesneste estilo, e é normalmente usado 
omo um intervalo essen
ial � ao menos no tempo [a
entuado℄. A
on
lusão óbvia a ser tirada aqui é que a 5a 
omo um intervalo essen
ial deve ser evitada no 
ontrapontoa duas vozes que for invertível à oitava. (A 5a apare
e no iní
io do Exemplo 2, mas na inversão, abaixodela, Ba
h evita a 4a substituindo por um Lá bemol a inversão real, Fá.) Mesmo no 
ontraponto a trêse quatro vozes , onde a 4a pode ser usada em 
ombinação 
om outra nota da tríade, o quinto grau daes
ala pode provar-se difí
il quando posto na voz inferior. Isto é porque ele sugere o baixo de um a
ordede t�ni
a em segunda inversão (I6

4
) e o I6

4
pode ser usado 
om su
esso somente sob 
ertas 
ondições(dis
utidas nas páginas 24 e 25 [do livro℄).O Exemplo 2 dá ex
ertos da literatura musi
al que ilustram a inversão em múltiplos da oitava.Exemplo 2a BACH: Invenções a Duas Partes No. 9

Exemplo 2b HAYDN: Sinfonia No. 2 (London)

Exemplo 2
 BACH: Invenções a Duas Partes No. 6
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No Exemplo 2 o intervalo de inversão em 
ada ex
erto é de três oitavas, uma abaixo mais duas a
imaem a, duas abaixo mais uma a
ima em b e 
. Na práti
a real, intervalos maiores do que duas oitavassão geralmente ditos em termos mais simples para modo de 
onveniên
ia, de forma que o intervalo dainversão neste 
aso seria geralmente rotulado simplesmente de 15a, ou mesmo de oitava. Em b as vozesexternas no iní
io são aquelas perten
entes à inversão que segue. O Exemplo 
 é 
ontínuo; os pequenosmotivos que apare
em nos primeiros quatro 
ompassos são invertidos nos próximos quatro.INVERS�O A INTERVALOS DIFERENTES DA OITAVAAté aqui temos falado somente sobre inversão à oitava ou múltiplos dela. Outros intervalos podem às vezesser utilizados 
om su
esso, mas tais disposições são menos prováveis de ser al
ançadas espontaneamente egeralmente envolvem uma 
erta quantidade de teste. Alguns es
ritores de 
ontraponto tem realçado estadistinção apli
ando o termo �natural� ao 
ontraponto invertível à oitava ou seus múltiplos e �arti�
ial�àquele envolvendo outros intervalos de inversão.Entre estes últimos intervalos, a 12a e a 10a são os úni
os que tem sido usados eventualmente pelos
ompositores, e mesmo a 10a é rara. Outros intervalos de inversão são 
ertamente teori
amente possíveise podem o
asionalmente fun
ionar, mas seu uso no músi
a tonal é tão infreqüente que a dis
ussão delespare
e injusti�
ada.No Exemplo 3 a inversão foi efetuada pela transposição da voz inferior uma 5a a
ima, e da voz superioruma oitava abaixo. Esta poderia ser 
ertamente referida 
omo uma �inversão à 12a .�Exemplo 3 BACH: Variações Can�ni
as sobre Vom Himmel ho
h
A disposição no Exemplo 4 é a mesma, ex
eto que a voz inferior das duas vozes invertidas foi tomadauma 12a a
ima em vez de uma 5a e que há uma ter
eira voz livre na parte inferior. Tal voz é às vezesadi
ionada 
om o propósito de de�nir as harmonias mais 
laramente, e de melhorar o efeito 
ontrapon-tísti
o.Exemplo 4 BRAHMS: Variações Sobre um Tema de Haydn
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Alguns pares de vozes inverter-se-ão somente à oitava, outros a nenhum intervalo, uns pou
os a doisintervalos, e uns muito pou
os a mais de dois intervalos. O Exemplo 5 mostra um exemplo raro de umpar de vozes inverter-se-ão à oitava, à 10a, e à 12a. As vozes não 
on
ernentes à inversão estão mostradasem notas pequenas.Exemplo 5 BACH: C.B.T., Livro II, Fuga 16

Os padrões originais são ligeiramente modi�
ados nestes pontos.As versões b e 
 aqui não estão na mesma tonalidade de a, o que torna a identi�
ação dos intervalosde inversão mais difí
il do que nos exemplos pre
edentes. Para ter uma tonalidade bási
a 
omum 
om opropósito de 
omparação, vamos transpor o iní
io das versões b e 
 para a tonalidade original, omitindoas vozes não 
on
ernentes à inversão. O Exemplo 6 mostra esta transposição.



5Exemplo 6
Agora pode ser 
laramente visto que em b a voz inferior foi transposta uma 10a a
ima e a voz superioruma oitava abaixo. Há também 
ertas mudanças na in�exão das notas devido ao uso do modo maiorem b. Em 
 a voz inferior foi tomada uma oitava a
ima, a voz superior uma 5a abaixo. Ao 
al
ular ointervalo de inversão devemos ser 
uidadosos, em ambos os 
asos, para não usar as notas modi�
adasmas
adas 
om um asteris
o.No Exemplo 7, a parte b é outra ilustração de inversão à 10a, 
om o Sujeito II no tenor da versãooriginal transposto àquele intervalo as
endentemente. A versão 
 mostra um artifí
io que eqüivale a umadupla inversão; neste 
aso, o Sujeito I, ouvido 
omo a voz do tenor em b, apare
e tanto uma 10a quantouma 15a a
ima em 
. O prin
ípio envolvido aqui é que é geralmente possível adi
ionar uma ter
eira vozparalela em 3as ou 6as a qualquer das duas vozes originais em 
ontraponto que seja invertível à 10a ou à12a.Exemplo 7 BACH A Arte da Fuga, No. 10

Note que na inversão à intervalos diferentes da oitava ou da 15a, a posição dos tons e semitons muda namelodia invertida porque esta última 
omeça num grau da es
ala diferente. Note, também, que a
identessão freqüentemente introduzidos na voz invertida, às vezes para obter uma linha melódi
a melhor, outraspara sugerir um fundo 
ordal parti
ular. Os Exemplos 5, 6, e 7 ilustram estes pontos.
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revendo uma passagem invertível à oitava. Se nós 
omeçarmos 
omo ema no Exemplo 8, a inversão pretendida, 
om a voz inferior transposta uma oitava a
ima, será realizada
omo mostrado em b. As vozes não tro
aram seus lugares, a mais aguda tornando-se a mais grave evi
e-versa; portanto não existe inversão.Exemplo 8
A mesma falta de inversão resultaria se duas linhas a serem invertidas, digamos, à 10a estivessemseparadas por mais de uma 10a na sua forma original. O prin
ípio geral envolvido é este: duas vozes aserem invertidas não devem estar separadas, na versão original, por mais do que o intervalo de inversão.A tabela que segue mostra os vários intervalos quando invertidos à oitava, 10a, e 12a, respe
tivamente.Inversão à oitavaIntervalo original 1 2 3 4 5 6 7 8Intervalo invertido 8 7 6 5 4 3 2 1Inversão à 10aIntervalo original 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10Intervalo invertido 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1Inversão à 12aIntervalo original 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12Intervalo invertido 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1Pode ser visto nesta tabela porque a inversão à 10a é difí
il, e 
onseqüentemente rara. A 3a, a6a, e a 10a, que são os intervalos mais freqüentemente usados, tornam-se a oitava, a 5a, e o uníssono,respe
tivamente. Isto tende a dar à forma invertida uma sonoridade pobre, �sem terça.�. Além disso, 3asparalelas não podem ser usadas na versão original porque elas tornam-se oitavas paralelas na inversão(Exemplo 9a); e 6as paralelas são do mesmo modo proibidas porque tornam-se 5as paralelas (Exemplo9b).



7Exemplo 9
A inversão à 12a não apresenta tais di�
uldades sérias. O úni
o intervalo que é provável de 
ausarproblemas é a 6a, que torna-se uma 7a quando invertida.CONTRAPONTO INVERTÍVEL ENVOLVENDO TRÊS OU MAIS VOZESA es
rita a três partes na qual as vozes são invertíveis é 
onhe
ida 
omo 
ontraponto triplo. Ela permiteseis disposições das vozes (mostradas abaixo) embora todas as seis não sejam provavelmente usadas emuma úni
a 
omposição. As vozes são indi
adas aqui por números, 1 sendo a voz original superior, e assimpor diante. 1 1 2 2 3 32 3 1 3 1 23 2 3 1 2 1Três disposições das vozes numa fuga a três vozes são mostradas no próximo exemplo. Certas pequenasmudanças são introduzidas às vezes, par
ialmente para a
omodar as entradas tonais. Também, a voz 1apare
e em movimento 
ontrário na versão 
. As vozes foram numeradas de 
ima para baixo em a (avoz inferior sendo o sujeito), e estes números foram usados nas formas invertidas para mostrar as váriasposições das vozes.Exemplo 10 BACH: C.B.T., Livro I, Fuga 21
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No 
ontraponto quádruplo as possibilidades de disposições diferentes das vozes são quatro vezesmaiores do que no 
ontraponto triplo, um total de vinte e quatro! Deste número o 
ompositor irá
ertamente sele
ionar somente aquelas que fun
ionem mais naturalmente.A es
rita a 
in
o vozes 
ompletamente invertíveis é extremamente rara. Entretanto, há um exemplofamoso, 
ertamente uma das mais impressionantes demonstrações de es
rita 
ontrapontísti
a de toda amúsi
a. Ela o
orre no último movimento da Sinfonia em Dó Maior (Júpiter) de Mozart. No ex
ertoseguinte, três diferentes disposições das vozes apare
em. Como antes, as vozes são numeradas de modoque seja fá
il observar suas várias posições. Somente as partes das 
ordas são mostradas no exemplo, masestas in
luem todas as linhas essen
iais.Exemplo 11 MOZART: Sinfonia No. 41, K. 551



9TAREFAS SUGERIDAS1 Trazer quatro exemplos de 
ontraponto invertível, in
luindo ao menos um em que a inversão não éà oitava ou um múltiplo.2 Es
reva exemplos de 
ontraponto invertível a duas vozes à:a oitava (ou um múltiplo)b 10a
 12a


